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Introdução 
 
No município de Urandi-BA com uma população de 16.466 
habitantes (IBGE, 2010), 64% da população é residente na 
zona rural e destes a maioria são agricultores familiares 
que passam por dificuldades no processo produtivo devido 
a falta de assistência técnica   adequada para a realidade. 
Além destes fatores, há escassez e irregularidade da 
precipitação e ainda baixo acesso ao crédito agrícola e a 
não realização de análises químicas dos solos.  A análise 
de solo é fundamental para avaliar a fertilidade do solo e 
propor manejo e tecnologias que contribuam para a 
sustentabilidade do agroecossistema do semiárido 
nordestino. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar as bases trocáveis e matéria orgânica dos solos de 
agricultores familiares do município de Urandi-BA. 
 

Resultados e Discussão 
 
O estudo foi realizado no município de Urandi-BA, 
pertencente ao território Sertão Produtivo, onde foram 
escolhidas cinco áreas representativas da agricultura 
familiar do município. A coleta foi feita com amostras 
simples, na profundidade de 0-20 cm, para a determinação 
de: Cálcio (Ca

+2
), Magnésio (Mg

+2
), Potássio (K

+1
), Sódio 

(Na), e 0-10 cm para determinação de Matéria orgânica 
(MO) conforme metodologia da Embrapa (2009) .  
Tabela 1. Atributos químicos das amostras de solo na 
camada 0-20 cm em Urandi-Ba. 

Horta: Horta orgânica; Ca
+2

: Cálcio trocável;  
Mg

+2
: Magnésio trocável; K

+
: Potássio trocável;  

MO: Matéria orgânica; V%: Saturação por bases.    

 

Houve variações em todas as áreas para os teores de Ca, 
com maiores valores (1,6 e 2,0 cmolc kg

-1
) nas amostras 

de solo na cultura do milho. Foi observado valores altos de 
Mg em relação aos de Ca nas áreas de cebola I e II e 
horta orgânica, com relações de Ca:Mg 0,3:1; 0,4:1 e 0,3:1 
respectivamente para as áreas, onde a maior foi na área 
de milho I (2,5:1),provavelmente pela calagem que foi 
realizada na área á 4 anos, relação semelhante foi 
observado por Salvador et al. (2011) que teve uma melhor 
produção e desenvolvimento do milho. Pois o excesso de 
Mg é prejudicial para o desenvolvimento das culturas pois 
pode inibir a absorção de Ca e K pelas plantas, ocorrendo 

uma relação antagonista entre as bases.  
O K é absorvido em grandes quantidades pelas plantas, 
tornando sua presença importante na solução do solo. Nos 
resultados das análises, a cebola apresentou maiores 
teores de K (40,4 e 57 mg kg

-1
), seguido da área de horta 

orgânica e milho I e II. Os solos dos agricultores familiares   
apresentaram baixos valores de Na (0,0 a 0,4 mg kg

-1
). 

Todas as áreas apresentaram carência nos teores de MO. 
O solo da horta orgânica apresentou saturação por bases 
acima de 50%, caráter eutrófico, com V% de 62,1%. 
 

Conclusões 
 
Para todos os atributos avaliados ocorreram variações 
entre as áreas dos agricultores familiares. Na relação das 
bases Ca e Mg, houve maiores teores de Mg na área das 
culturas de cebola e horta orgânica, onde a maior relação 
das duas bases foi na cultura de milho I. Para K destacou-
se a área da cultura de cebola.  
Nos valores de MO e Na todas as áreas apresentaram 
teores baixos. 
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Áreas Ca
+2

 Mg
+2 

 K
+1

 Na
+1 

MO V 

  --cmolc kg
-1

--
 

--mg kg
-1

-- dag kg
-1    

%
 

Milho I 2,0 0,8 31,1 0,0 1,6 5,7 

Milho II 1,6 0,0 27,2 0,0 0,5 41,8 

Horta  1,0 2,8 31,4 0,4 1,2 62,1 

Cebola I 1,4 3,5 40,4 0,2 0,7 13,1 

Cebola II 0,8 2,1 57,0 0,0 0,4 5,9 


